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O meu trabalho até agora

● O que é que a resistência a evidência nos diz sobre o pensamento e a crença?

(Resistant beliefs, responsive believers; Why think that belief is evidence-responsive?)

● De que ferramentas conceptuais precisamos para compreender melhor 

divergências de opinião e casos de irracionalidade extrema (delirios, etc.)?

(Epistemic styles, Delusional evidence-responsiveness. Delusion and evidence)

● Como é que as estruturas sociais afetam a crença e a construção de identidade?

(“That’s all you really are” (c/ Liz Camp; mais no futuro))



Ideia-chave 1: Máscaras sobre 

racionalidade 

Como explicar polarização e 

preservação de crenças face a contra-

evidencia?



Ideia-chave 1: Máscaras sobre racionalidade

Capacidades 
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Ideia-chave 2: Estilos epistémicos

Como explicar casos em que duas pessoas interagem com a mesma 

informação de formas muito diferentes?

Em alguns casos, é por erros de raciocínio ou por diferenças naquilo 

em que acreditam.

Mas nem sempre! As vezes, é por diferenças em estilo epistémico.



Ideia-chave 2: Estilos epistémicos

Estilo (em estética): uma forma de fazer uma atividade que 

exprime aspectos de uma personalidade.

Em epistemologia: uma forma de interagir com evidência

que exprime aspectos de uma personalidade epistémica, 

que podemos analisar em termos de parâmetros como: 

políticas de confiança, preferências por tipos de 

evidência, tolerância ao risco de errar, etc.



Como ligar tudo isto ao ensino?

Como ensinar epistemologia de uma forma mais 

aplicada?

(O meu contexto: universidade publica boa, mas não de elite; ⅓ de estudantes são os 

primeiros da sua família a ingressarem no ensino superior. Nesta cadeira, estudantes de 

terceiro e quarto ano.)



Foco em epistemologia hostil

O estudo de como aspetos do nosso entorno se aproveitam 

das nossas vulnerabilidades e fraquezas cognitivas para nos 

levar a crenças falsas. 

(No meu trabalho: estudo de máscaras sobre racionalidade; e 

fatores que alteram o nosso estilo epistémico para pior.)



Abordagens tradicionais 

Epistemologia como análise de conceitos.

Epistemologia como teoria ideal individualista: estudo de virtudes individuais que 

levam ao conhecimento.

Epistemologia como teoria não-ideal individualista: estudo de vícios epistémicos.



Vantagens de um foco em epistemologia hostil

● Mais aplicações a situações do dia-a-dia, e em política e sociedade.

● Mais espaço para ligações com psicologia e outras ciências sociais.

● Mais espaço para ter em conta emoções e o seu papel no 

conhecimento.

● Que os alunos desenvolvam ferramentas concretas para pensarem 

criticamente sobre informação, e sobre problemas na sua 

distribuição.



O programa da cadeira



Escrita semanal de aplicacao dos tópicos
● Imagina que és um manipulador epistemico. Escolhe uma crença (tao absurda como 

queiras). Tu, enquanto manipulador, queres conseguir que muita gente aceite essa 
crença, e não te importa recorrer a mentiras. Como apresentarias essa crença para levar 
a sua aceitação? 

● Identifica duas das ideias que tens muitas confiança que sejam verdade. Reflete em que 
eventos ou circunstâncias da tua vida te poderiam ter levado a pensar de forma diferente 
sobre esses assuntos. Ao fazer este exercício, a tua confiança nessas ideias mudou? 
Porquê ou porque não?

● Em que grupos de especialistas, fontes e instituições confias que te deem informação 
fidedigna, e porque confias neles? Achas que essas razões justificam confiar nessas 
fontes em vez de em outras nas quais não confias? Porquê ou porque não?

(E anotações dos textos, para garantir que leem: https://web.hypothes.is/)



Projeto final

Em grupos, desenhar uma solução para um problema epistémico da sua escolha.

Dividido em fases:

● Identificacao do problema

● Bibliografia anotada sobre o problema e solucoes

● 5 ideias para possíveis intervenções

● Apresentação

● Relatorio final



Tópicos em que estão a trabalhar

● Falsos auto-diagnosticos psiquiatricos em meios online

● Recorrer a medicina alternativa em vez de tradicional para 

doenças graves/rejeição New Age da medicina

● Nacionalismo e exceptionalismo americano

● Propaganda zionista

● Fragmentação politica dos media nos Estados Unidos

● Falta de diversidade no desenvolvimento de tecnologia



Alguns pontos em conclusão

● Epistemologia na tradição analitica está a progredir em 

direções mais sociais e aplicadas

● Há possíveis benefícios sociais e educativos deste trabalho

● Especialmente se incorporado no ensino e em espaços de 

discussão. 

Obrigada pela atenção (e pelas perguntas) :) 


